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Palavras-chave 

DRAPC – Direção Regional de Agriculturas e Pescas do Centro, acreditação, 

Laboratório, NP EN ISO/IEC 17025, Sistemas de Gestão da Qualidade. 

Resumo 

O mercado empresarial está mais competitivo e exigente, assim, qualquer 

organização que se pretenda diferenciar, tem que procurar formas, para que o 

trabalho que desempenha seja reconhecido e aceite por parte dos clientes.  

A acreditação de laboratórios veio proporcionar esse reconhecimento, facilitando 

aos clientes a identificação e seleção de serviços de ensaio, medição e calibração 

fiáveis, pois avalia e reconhece a competência técnica de entidades para efetuar 

atividades específicas de avaliação da conformidade (ensaios, calibrações, 

certificações e inspeções). 

Os laboratórios acreditados são avaliados periodicamente pelo organismo de 

acreditação (IPAC – Instituto Português de Acreditação), que deste modo assegura a 

contínua conformidade com os requisitos e verifica se os ensaios estão a ser 

efetuados de acordo com a norma NP EN ISO/IEC 17025 (este documento serve de 

base ao Sistema de Gestão da Qualidade).  

O reconhecimento das competências técnicas, os requisitos legislativos e os do 

cliente que deseja um serviço realizado por pessoal competente, com métodos de 

ensaio e/ou calibração credíveis, levou muitos laboratórios a implementar Sistemas 

de Gestão da Qualidade, de acordo com a norma NP EN ISO/IEC 17025, 

desempenhando um papel vital na sua estratégia de diferenciação.  

Sucintamente este trabalho está dividido em três partes. Na primeira parte 

descreve-se a caracterização sumária do estágio, a identificação e apresentação do 

local onde foi realizado, os objetivos e a metodologia utilizada para rever e melhorar 

os procedimentos do Sistema de Gestão dos laboratórios da DRAP Centro, no sentido 

de contribuir para a sua melhoria contínua.  

Na segunda parte é efetuada a caracterização do Instituto Português de 

Acreditação, acompanhada por uma análise sobre o que é a acreditação, a sua 

importância e as vantagens e desvantagens desta, para os laboratórios. A norma NP 

EN ISO/IEC 17025 é equitativamente apresentada do mesmo modo.  

A terceira parte, tem um carácter prático, onde são apresentadas as várias 

propostas de melhoria e os respetivos documentos em anexo para os procedimentos 

(Serviço ao Cliente, Não Conformidades e Reclamações) do Sistema de Gestão dos 

laboratórios da DRAPC.  

Estas propostas apresentadas visam identificar medidas concretas com vista á 

implementação da melhoria contínua.  
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Abstract 

The business market is more competitive and demanding. So any organization 

that wishes to be different should find ways so that the work it performs can be 

recognized and accepted by customers.  

The accreditation of laboratories has provided this recognition making it easier 

for customers to identify and select test services, reliable measurement and 

calibration as it evaluates and recognizes the technical competence of entities to 

perform specific activities of conformity assessment (testing, calibrations, 

certifications and inspections).  

The accredited laboratories are periodically evaluated by the Accreditation 

Institute (IPAC - Portuguese Institute for Accreditation), which thus ensures the 

continual conformity with the requirements and checks if the tests are being 

performed according to the rule  NP EN ISO / IEC 17025 (this document serves as the 

basis for the Quality Management system).  

The recognition of technical competencies, the legislative requirements and those 

of the customer who wants a service performed by competent personnel with 

credible methods of testing and / or calibration led many laboratories to implement 

Quality Management Systems, according to the rule NP EN ISO / IEC 17025 playing a 

vital role in its strategy of differentiation.   

To sum up, this paper is divided into three parts. The first part describes the brief 

characterization of the internship, the identification and presentation of the 

organization where it was held, the objectives and the methodology used to review 

and improve procedures for the management system of laboratories DRAP center, in 

order to contribute to their continuous improvement. 

In the second part the characterization of the Portuguese Institute for 

Accreditation is carried out, along with an analysis of what accreditation is, its 

importance and the advantages and disadvantages of this accreditation for 

laboratories. The rule NP NE ISO / IEC 17025 is similarly presented.  

The third part is practical, in which the previously revised procedures are 

presented. These procedures are part of the management system of laboratories 

DRAPC. Concrete measures are identified so as to implement continuous 

improvement and finally the application of the proposed measures, if they are 

selected by the laboratory. 
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